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Comunicados y  anuncios á 
precios convencionales.

NUMERO SUELTO, 5 CENTS.

EL ECO DE
nieves 3 de Marzo de 1881

PUNTOS DE SUSCRICION.

Madrid: Adm inistración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las  principales 
lib re ría s , ó directam ente 
desde cualquier punto, por 
medio de c a rta  a l Adminis­
trador.

NUMERO ATRASADO, 25 CENTS.

LO LEGAL Y  LO ILEGAL.

No h ace  m u ch o s d ia s  q u e  con  ocasión  
de u n a s  p a la b ra s  de  E l  M a n ifie s to , re ­
la tiv a s  á  la  a c titu d  de l.S r. R uiz Z o rrilla , 
co n s ig n am o s c la ra  y  ex p líc itam en te  la  
idea  de  q u e  p a ra  el a c tu a l m in is te r io  
no h a y  id eas  ile g a le s , s ino  h echos q u e  
p e n a n  las ley es . D espués d e  esto , no  
p a rec ia  lógico su p o n e r  q u e  h u b ie ra  
a u n  q u ien , c o n sid e ran d o  poco te rm i­
n a n te  n u e s tra  a firm ac ió n , p id ie ra  q u e  
la am p liásem o s. S in  em b arg o , E l  M u n ­
do  M oderno , el co lega  q u e  m as s ien te  
los beneficios de  la lib e r ta d  q u e  se d is ­
fru ta , por la especial índole de  su  po­
lém ica , nos p re g u n ta  si e s  legal ó ile­
g a l la id ea  re p u b lic a n a , la  e x is ten c ia  
de los p a rtid o s  rep u b lican o s e sp añ o le s ,

. y  el p ro c la m a rs e , so lam en te  procla­
m arse  rep u b lican o s, y  a u n q u e  E l  M a­
n ifiesto  h ace  n o ta r  á su  c o rre lig io n a ­
rio  i n  p a r t id a s  q u e  la d ec la rac ió n  de 
Ei. Eco d e  M a d r i d  es u n a  co n testac ió n  
im p lícita  á a q u e lla s  p re g u n ta s , vam os 
á  c o n te s ta r  con c u a tro  p a la b ra s  á n u e s ­
tro  cu rio so  co lega.

L as id eas  no so n , n i p u ed en  s e r  le ­
g a le s  n i ile g a le s , p o rque  no ca e n  d en ­
tro  de  la  e s fe ra  de  la  ley , p o rque  se  es­
c a p an  de  to d as la s  p ro h ib ic io n es  y  de 
todos los m a r t ir io s , y  s i  so n  g ra n d e s  
s i son  v e rd a d e ra s , s i so n  d ig n a s , s i son  
ju s ta s ,  so b re v iv e n  á su s  o p re so re s , y  
tie n e n  po r tro n o  la  ¡co n c ien c ia , por 
a g e n te  la p a la b ra  y  p o r re in o  todo el 
m u n d o .

De a q u í, q u e  s ien d o  el d e rech o  de  
re u n ió n  y  aso c iac ió n , m ed io  p rin c ip a ­
lís im o  p a ra  q u e  el h o m b re  cum pla  su 
fin, y  no  p u d ien d o  c o n s id e ra rse  las  
ideas com o leg a les  n i com o ilegales, 
c la ro  e s , q u e  n in g ú n  p a rtid o  p uede  s e r  
c lasificado  de  ile g a l, y  q u e  todos, abso­
lu ta m e n te  todos, p o r e rró n e o s  q u e  sean  
y  por ab su rd o s  q u e  p a rezcan  su s  p r in ­
c ip io s , tie n e n  p e rfec tís irao  derecho  á  
ex p o n erlo s  y  d ifu n d irlo s , lo  cu a l, en  
ú ltim o re su ltad o , h a c e  m ucho  m enos 
daño  á  la  sociedad  q u e , si calificados 
de  ileg a le s , se  ju n ta n  en  el m is te r io , y 
d esd e  los ten eb ro so s  ab ism o s e n  q u e  la  
revo lución  fo rja  s u s  ra y o s , se  c o n c ie r­
tan  y co u fab u lan  p a ra  h ace rlo s  t r iu n ­
fa r .

Lo ileg a l so n  los h echos q u e  p en an  
la s  ley es , p o rq u e  n ad ie , n i in d iv id u a l 
n i co lec tiv am en te , t ie n e  d e rech o já  em ­
p lea r  o tro s  m edios de p ro p a g a n d a  p a ra  
c o n se g u ir  la  v ic to r ia , q u e  aq ue llo s que 
la s  leyes to le ran .

E n re sú m e n : toda id ea  tien e  derecho  
á s e r  e x p u e s ta , y  todo p a rtid o  á  profe­
s a r  la d o c trin a  q u e  c re a  m as ex ac ta  y 
con v en ien te ; pero  n in g u n a  idea  y  n in ­
g ú n  p a rtid o  p u ed en  e m p le a r o tro s  p ro ­
cedim ientos q u e  aq u e llo s  q u e  las leyes 
p e rm ite n .

ALERTA.

M uchas veces  hem os p en sad o , al v e r  
la  ten ac id ad  con  q u e  los co n se rv ad o ­
re s  d e fen d ían  e l p o d er, q u e  t r a s  e l in ­
te ré s  q u e  todo p a rtid o  político t ie n e  en  
g o b e rn a r, h ab ia  o tra s  m óv iles se c re ­
to s  q u e  le  o b lig ab an  á im p e d ir , p o r 
cu an to s  m edios e s tu v ie ra n  á  su  a lc a n ­
ce, el e je rc ic io  de  la ré g ia  p re ro g a tiv a .

Uas in n u m e ra b le s  ir r e g u la r id a d e s  
q u e  sa lie ro n  á la  superfic ie , nos s u g i­
r ie ro n  la  idea  de  q u e  a n te s  hem os hecho  
m ención : pero , lo decim os con fran q u e ­

za y  p e sa r , n unca  sospecham os q u e  al 
s u b ir  n u e s tro s  am ig o s  al poder, h ab ían  
d e  e n c o n tra r  los cen tro s  oficiales tan  
i r r e g u la r  iza d o s .

F ijém o n o s, por e jem plo , e n  el m in is­
te r io  de  la  G obernación , y  s in  ah o n d a r, 
s in  m as q u e  te n d e r  u n a  m ira d a  sobre  
su  m a te r ia l y  su  p e rso n a l, nos h a lla ­
rem o s con  co sas  in c o m p re n s ib le s  y  
fa lta s  de  ley  e n o rm e s .

Ya se nos f ig u ra  v e r  á  E l C ro n is ta  
en  p r im e r  lu g a r , y  á  los d em as ó rg a ­
nos del can o v ism o  f ru n c ir  el ceño  y 
p e rd e r  la  color; p e ro  les  aconsejam os 
ca lm a  y  p ru d e n c ia , y  q u e  a n te s  de  
c o n te s ta r  á  n u e s tra s  p a la b ra s , se  d en  
nu fr v u e ltec ita  p o r la  ca lle  d e l B arq u i­
llo, p a ra  q u e  e l S r. R o m ero  R obledo les 
d ig a  en  q u é  g a s ta b a  c u a r e n t a  m i l  
p e s e t a s  m en su a le s , y  po r q u é  h a  de­
ja d o  em peñado  el m a te ria l e n  V e i n t i ­
t r é s  m u . DUROS.

D e sp u é s , p u e d e n  ta m b ié n  ro g a r  al 
e x -m in is t ro  de  la G obernación  les  ex ­
p liq u e  el m is te rio  de  cóm o a l p ed ir las 
p la n tilla s  de  los em pleados se  h a u  en ­
co n trad o  v a r io s  (cuyos nom bres por 
hoy  o m itim o s , p e ro  q u e  d irem o s s i á 
ello se  n o s  ob liga ,) q u e  tie n e n  u n a  no­
ta  d ic ien d o  se  ig n a r a  s u  r e s id e n c ia .  Y 
d e  esto s  caso s e s tá n  p la g a d a s  las p lan ­
tilla s  del a rc h iv o , de  la  d irecc ió n  de 
B eneficencia , y  so b re  todo, la  de su b ­
s e c re ta r ía .

E sto  d e m u e s tra  el b a ru llo  y  el favo­
r i t is m o  de  los c o n se rv ad o re s , y  e s  fa­
m a  q u e  e l S r. R om ero  colocaba m u ­
ch o s e n  ta l ó cu a l d irecc ión  de  su  de­
p a r ta m e n to , y  luego  los a g re g a b a  á  sú  
g a b in e te  p a r tic u la r , e n  donde no  podia 
h a b e r  tra b a jo  p a ra  ta n ta  g e n te , re su l­
tan d o  de  esto , q u e  m u ch o s cobraban  
p or no h a c e r  n a d a , d íg a lo  s in o  u n  cé ­
leb re  a n te q u e ra n o  á  q u ie n  n ad ie  cono­
ce e n  el m in is te rio , y  q u e  á  p e sa r  de 
ello  p erc ib ia  u n  sue ldo  m u y  re g u la r -  
cilio.

Como n u e s tro s  lec to res  c o m p ren d e ­
r á n , c u an to  d e jam os d icho  n o  tien e  
n o m b re , y  n u e s tro  objeto a l hacerlo  
público , no  e s  p a ra  m o le s ta r  y  z a h e rir  
á  los ca íd o s , á q u ie n e s , com o h o m b res , 
c reem o s h o n ra d o s , no; e s  p a ra  ro g a r  á 
m u c h a s  p e rs o n a s  im p o rta n te s  d e  n u es­
tro  p a r tid o , q u e  no  se  d e jen  so rp ren ­
d e r n i in f lu ir  p o r a lg u ie n  q u e  les obli­
g a  á  re c o m e n d a r á  em pleados de  la  a n ­
te r io r  s itu a c ió n .

N u estro s  am ig o s  sab en  q u e  el go­
b ie rn o  se h a  p ro p u esto  re sp e ta r  á  aque­
llos fu n c io n a rio s  probos y  trab a jad o res  
q u e  deb en  su  c a r r e r a  á  los añ o s  y  sus 
se rv ic io s  y  no  a l favo r; deb en  tam b ién  
c o m p ren d e r q u e  ta l vez  a l reco m en d a r 
á u n o  de  esos c a n o v is ta s , p u ed en  h a ­
ce r e l papel de  U rias , ó sucederle.s lo 
q u e  a l la b ra d o r  q u e  m etió  e n  s u  seno  
u n a  se rp ie n te , pu es po r a lgo  y  p a ra  
a lg o  tie n e n  ta n to  in te ré s  los c o n se rv a ­
d o res  e n  s e g u ir  colocados con  e s te  go­
b ie rn o , tan  a n tité tic o , e n  todo y  p o r to­
do, a l a n te r io r .

D ando la  voz de  a le r ta  q u e  hoy  lan ­
zam os, c reem o s c u m p lir  con  u n  s a g ra ­
do d eb er, p uesto  q u e  m as va le  p reca ­
v e r  q u e  re m e d ia r .

LOS RECLUTAS DE ULTAMAR.

N u estro s  lec to res  sab en  q u e  la  te r ­
m in ac ió n  de  la  g u e r ra  d e  C uba, hizo 
q u e  los q u in to s  so rtead o s el a ñ o  a n te ­

r io r  con d es tin o  á U ltra m a r n o  lleg a ­
ra n  á  e m b a rc a rse , p e rm an ec ien d o  en  
s u s  c a sa s  con  licencia  ilim ita d a ; p u es  
b ien , la C aceta  d e  a y e r  publicó  la  s i­
g u ie n te  re a l o rd en :

«He dado cuerna á  S. M. el rey  (Q. D. G.) 
de las  m uchas instaucias prom ovidas por 
rec lu tas  que se encuentran  disfrutando 
licencia ¡lim itada en expectación de em ­
barque para  U ltram ar: en  cuyas instan­
cias hacen presen te  que, á  pesar de las 
d iligencias que oportunam ente practica­
ron y de los sacrificios pecuniarios que 
hicieron las familias, no les fuó posible 
u tilizar la próroga para  cam biar de situa­
ción con soldados del ejército activo, con­
cedida por la  re a l ó rden-circular de 13 de 
Agosto del año  próxim o pasado.

En su  v ista , y teniendo presen te que por 
aho ra  no es necesario  el envío de reem ­
plazos á  la is la  de Cuba;

S. M., lomando en  consideración las ra ­
zones ex puestas por los recu rren tes, ha 
tenido á  bien resolver que se  autorice á 
los reclu tas del últim o reem plazo y an te ­
riores, destinados por sorteo á  los ejérci­
tos de U ltram ar, para  que h as ta  el dia 
que se señale para  d ar principio la e n tre ­
g a  en caja  de los mozos del próxim o lla ­
m am iento puedan cam biar de situación 
con soldados de los cuerpos del ejército 
activo de la  Península, su jetándose en un 
todo para  ello á  las  prescripciones de la 
referida real órden de 13 de Agosto último, 
de que se acom paña copia.

De la propia rea l órdén, com unicada por 
el señor m in istro  de 1a. Gobernación, lo 
traslado  á V. S., con inclusión de la copia 
que se c ita  p a ra  conocimiento de los in te ­
resados á  quienes pueda afec tar la  re so ­
lución preinserta . Dios guarde á  V. S. m u­
chos años. M adrid 14 de Febrero de 1881.— 
El subsecretario , Juaquin González Fíori.»

LA CIRCULAR DE LOS MODERADOS.

A  c o n tin u ac ió n  pub licam os la  c ircu ­
la r  q u e  la  ju n ta  d ire c tiv a  del p a rtid o  
m oderado  h is tó rico  d ir ig e  á  su s  c o rre ­
lig io n a rio s  de  p ro v in c ia s , con m otivo  
de  la  c o n v o ca to ria  de  su  ju n ta  g e n e ra l: 

‘.‘■Madrid, 28 de F ebrero  de 1881.
Señores presidente y vocales del comitá 

de...: Muy señores nuestros: La rapidez 
con que se  suceden y se  desenvuelven los 
acontecim ientos políticos, y el la rgo  pe 
ríodo trascu rrid o  desde que por ac lam a­
ción unánim e fué elegida la  actual ju n ta  
ilirectiva de los m oderados históricos, 
dentro de la  cual y por consecuencia de 
esto han  ocurrido algunas vacantes, la  
han  im pulsado á  convocar la g enera l del 
partido, que deberá  celebrarse  el dia 27 
de Marzo próximo.

La ju n ta , en c u '’o nom bre nos dirigim os 
á  ustedes, com prende, a l tom ar esteaeuer- 
do, las m olestias que su ejecución ha  de 
ocasionar, sobre todo á  aquellos de sus 
am igos políticos que residen  fuera de la 
córte; pero conociendo su abnegación y 
patriotism o, confian en que, tan to  los co­
m ités corno los expresados am igos, con­
cu rrirán  en el m ayor núm ero posible, 
p a ra  proceder al nom bram iento de la que 
en lo sucesivo haya  de d irig ir al partido.

Rogam os á  Vds. se sirvan  darnos av i­
so del recibo de e s ta  comunicación, y nos 
reiteram os s u jo s  afectísim os aten tos ser­
vidores Q. B. S. M.— El vicepresidente 
prim ero, Claudio M oyano.—F.l vocal se­
cretario , José de E n tra la  y Perales.»

E sta  c ircu lar ha sido dirigida por el cor­
reo de a \  e r á  los correligionarios de pro­
vincias.

Las bases con arreg lo  á las cuales se 
hace es ta  convocatoria son las siguientes:

«1.a Podrán concurrir con voz y voto 
los que con autorización exp resa  de los 
com ités de e s ta  córte y provincias, se

presenten en el lu g a r en que ha de veri­
ficarse la  reunión.

2.a Tendrán igual derecho todas aque­
llas personas que tanto en Madrid como 
en provincias, disfruten notoriam ente el 
concepto de pertenecer a l partido mode­
rado histórico; y

3.a Los que sin haber hecho profesión 
de fé en el partido y estando conformes 
con los principios que el m ism o susten ta , 
sean presentados por los correlig ionarios 
conocidos.»

D IM E S  Y D IR E T E S .
E u  u n  a rtícu lo  se n tim e n ta l d ice  E l  

E s ta n d a r te ,  q u e  la co rta  de  E sp a ñ a  ha  
ofrecido  u n  aspec to  doloroso d u ra n te  
el p róx im o  p asado  m es de F eb rero , 
p u es to  q u e  el ac tu a l g o b ie rn o  n o  ha 
hecho d u ra n te  é l o tra  cosa q u e  re p a r ­
t i r  c e sa n tía s  á  los q u e  co a  tan to  celo 
v e n ía n  d esem p eñ an d o  p u esto s  e n  la 
a d m in is tra c ió n  púb lica .

¿Ignora  E l  E s ta n d a r te  q u e  para  
m u e s tra  basta  u n  boton?

¿No rec u e rd a  lo q u e  h ic ie ro n  su s  
am ig o s cou  el g a b in e te  q u e  p resid ía  
el S r . M artín ez  Cam pos?

¿P ues en tónces? ...
A dem ás, ¿si los co n se rv a d o re s  vol­

v ie ra n  a l poder, c u á n to s  am ig o s  e s ta ­
r ía n  á  los v e in te  d ia s  s in  colocar, y  
cu án to s  lib e ra le s  e n  las o fic inas del 
Estado?

A seg u ra  u n  periód ico  co n se rv ad o r 
q u e  la s c re d e n c ia le s  solo r e p re se n ta n  
e l p r e m io  d e  la  o c io sid a d .

D ígan lo , s in o , los in fin ito s e m p le a ­
dos q u e  el S r. R om ero  Robledo ten ía  
e n  su  g a b in e te  p a r tic u la r , los q u e  tie ­
n e n  u n a  no ta  e n  la  p la n tilla  d iciendo: 
«se ig n o ra  su  re s id e n c ia ,»  los funcio ­
n a rio s  de  p ro v in c ia s  q u e  en  vez de 
e s ta r  e n  su  d es tin o  se  p a se a b a n  po r 
M adrid  bajo el s a lv o  conducto  de  u n a  
no ta  q u e  decía: « ag reg ad o  á ta l d e p a r­
tam en to ,»  y , en  fin , el re g is tra d o r  de 
G etafe y  tan to s  y  ta n to s  o tro s , cuyos 
no m b res p ub licarem os s i l le g a  el caso  
y  q u e  cobraban  s in  tra b a ja r .

De E l  M anifiesto:
«Se ha  acercado á n u es tra  redacción 

una persona á  decirnos que en uno de los 
distritos de Madrid, un dependiente del 
m inisterio de H acienda ha ido comercio 
por com ercio, invitando á  su s  dueños 
(con un  buen cigarro) á  a s is tir  á  la reu ­
nión conservadora.

Algunos fueron y  oyeron una plática 
a trac tiv a  del Sr. Romero Robledo.

Creemos que el Sr. Romero está  en sú 
derecho a l buscar partidarios; pero cree­
mos que el empleado público hace m al en 
lo que e s tá  haciendo.»

H ace  m u y  m al, pero  b a r ia  m uv  bien 
s i d e sp u és  de  a v e r ig u a d o  su  n o m b re  
le  pone e n  la  m ano  su  c e s a n tía  e l se ­
ñ o r  C am acho.

E l D em ó cra ta  confia e n  q u e  el señ o r 
S ag as ta  te n d rá  el b u en  c r i te r io  de  no 
c o n fu n d ir la  p ro p ag an d a  pacifica  de  las 
id e a s  rep u b lican as , con  el a ta q u e  á  las 
in s titu c io n e s .

H ace bien  el co lega  e n  a b r ig a r  esa  
confianza .

No se co n fu n d irá  lo uno  con lo o tro : 
p e ro  debe  c u id a r  el d em o crá tico  colega 
de  q u e  s u s  a m ig o s  no  tra sp a se n  la lí­
n ea  d iv iso r ia  de  la p ro p ag an d a  y  del 
a ta q u e .

H ab ria  de  p e sa rle s .

Ayuntamiento de Madrid



FL EGO DE MADRID.

A firm a e l buzón de  los co n se rv ad o ­
re s  (a) L a  C o rresp o n d en c ia  de  E sp a ­
rta, q u e  «lia oiilo e n  u n  c írcu lo  lib e ra l-  
co n se rv ad o r á  u n a  p e rso n a  q u e  su e le  
p oseer los sec re to s  del p a rtid o  q u e  p re ­
side el S r. C án o v as del C astillo , q u e  n i 
e s te  hom bre  público ni el S r. R om ero 
Robledo, n i los in d iv id u o s  in fluyen tes 
del p a rtid o  c o n s e rv a d o r ,c o n c u rr irá n  a l 
P a rlam en to  e n  el caso  de  q u e  el g ab i­
n e te  re ú n a  las  C ortes p a ra  le e r  los p re ­
su p u esto s  y  fija r las  fuerzas m ilita re s , 
conducta  q u e  a c o n se ja rán  á  todos los 
sen ad o res  y  d ip u tad o s am igos.»

P u es  co n teste  L a  C o rresp o n d en c ia  á 
todos esos señ o re s , q u e  a l g o b ie rn o  le  
tie n e n  s in  cu idado  to d as su s  m a q u in a ­
c iones, q u e  sab e  q u e  no  pueden  e s ta r  
s in o  en  el poder ó e n  la  co n sp irac ió n , 
y q u e  e n  todas p a r te s  e n c o n tra rá n  
q u ien  les h a g a  s e n tir  el peso  de  la  ley . 

A sí, c la rito ; p a ra  q u e  lo  e n tie n d a n .

Dice E l  E s ta n d a r te :
«En o tros paises donde la adm inistra­

ción pública constituye una verdadera po­
sición para  el hom bre honrado y  labo­
rioso, no se ven esos desm oches escanda­
losos, que hace seis años no presenciába­
mos en España.»

V erdad ; pero  en  esos p a ise s  no  se  co­
m eten  ab u so s  com o los q u e  d am o s á 
conocer e n  n u e s tro  a rtícu lo  «A lerta .»

Del m ism o pertódico:
«La prim era paga podrá ser para  los 

empleados noveles un motivo de regocijo 
y de alegría; pero este contentam iento vie­
ne regado con las  lág rim as de la  familia 
de un empleado honrado »

¿Por q u é  no decia lo  m ism o e n  los 
p rim ero s  d ías  de  E n e ro  de  1875, c u a n ­
do el m in is te rio  re g e n c ia  no  dejó  á 
n in g ú n  em p lead o  e n  s u  puesto?

L ógica, n ove l co leg a , lógica.

De L a  E u r o p a :
«El gabinete-Sagasta, sin ex trem ar en 

lo que se ha  llam ado la democracia di­
nástica  puede y debe procurar un m á xi­
m um  de libertad, que perm ita la  m anifes­
tación y desenvolvim iento lento de todos 
los o rgan ism os sociales.»

E sa  e s  su  m isión : tro c a r  la  rev o lu ­
c ión  en  evo luc ión , h a c e r  q u e  la mo­
n a rq u ía  de  D. A lfonso X II se  tru e q u e  
de  período  d e  re s ta u ra c ió n , e n  período  
d e  so lución  del m ov im ien to  revo lucio ­
n a r io  españo l.

Dias hace  q u e  lo e x p u sim o s e x ten ­
sam en te .

A noche no  rec ib im os la  co tid ian a  v i­
s i ta  de  n u e s tro s  ap rec iab les  co leg as ¿ a  
C o rre sp o n d e n c ia  I lu s tr a d a  y  E l  
T iem p o .

E n  c a m b io  n o s  v is itó  el p r im e r  n ú ­
m ero  de  E l  E s ta n d a r te  á - q u ie n  sa ­
ludam os, d eseán d o le  la rg a  y  p ró sp e ra  
v ida .

Los co n se rv ad o re s  n o  p u ed en  con­
fo rm arse  con e s ta r  e n  la  oposición.

Y a h ic im os n o ta r  e n  uno  de  n u es­
tro s  ú ltim o s n ú m ero s  q u e  E l  T iem p o  
soñaba  á  voces y  llam ab a  p e r ió d ic o s  
d é  o p osic ión  á  los ó rg an o s  d e l g a b in e ­
te  q u e  p re s id e  el S r. S ag asta : pues 
b ien , E l  D ia r io  E sp a ñ o l  e n  su  n ú rn e - 
rnero del m a r te s , h a b la  de  la  c r is is  y 
dice:

«El gobierno que preside el S r. Sagasta, 
ha  alanzcado el poder porque el m onarca 
ha  usado de las facultades que la Consti­
tución le concede para  nom brar y separar 
sus m inistros, sin embargo de contar el 
actual gabinete con el apoyo de una respe­
table mayoría en ambas Cámaras.»

¡P obres co n se rv ad o res! 
C rey ero n  el poder p a trim o n io  ex c lu ­

s iv a m e n te  suyo  y  no  se  h a n  llegado  á 
p e rsu a d ir  de  s u  s itu ac ió n . 

V erdad q u e  p a ra  ello  tie n e n  u n a  r a ­
zón: los m uch o s c o n se rv a d o re s  q u e  s i ­
g u en  en  su s  p u esto s .

CENTENARIO DE CALDERON.

En la  ju n ta  del sábado úitim o se  dió 
cuenta  de la  comunicación dirigida por el 
señor in tendente de la real casa  y p a tri­
monio, m anifestando que SS. MM. y
S. A. R. la serenísim a in fan ta  doña M aría 
Isabel acordaron contribu ir con 12.500 pe­
se tas para  el Centenario.

Se leyeron c a rta s  «le los gobernadores 
de Avila, Ciudad-Real y  Burgos, los que 
m anifiestan que esc ita rán  de nuevo á  las  
corporaciones que no hayan tomado 
acuerdo sobre el particu lar h a s ta  ahora.

Se enteró la comisión de com unicaciones 
que le han  dirigido el instituto provincial 
de Cádiz, la  academ ia de Bellas A rtes de 
Oviedoo el instituto provincial de Jerez 
de la  F rontera, la  sociedad de declam a­
ción y m úsica El A rte , de Lugo, y otros 
centros que m anifiestan los acuerdos to ­
m ados y  cantidades con que se suscriben 
para  la  celebración del Centenario.

Se tom aron varios acuerdos re la tivos á 
las funciones teatra les.

Y por último, se acordó que se dó prin­
cipio á  la formación del program a ge­
neral.

E ntre varios jóvenes de la buena socie. 
dad m adrileña se ab rig a  el propósito de 
vestir, duran te  las fiestas del Centenario, 
especialm ente lás  dam as, tra je s  á  la mo­
d a  del siglo XVII. De g ran  éx ito  seria 
que se confirm ase el pensam iento, deci­
diéndose toda la  juventud á  secundar a 
los iniciadores del pensam iento; con ello 
ganarían  en lucimiento la s  funciones, y 
no poco la industria.

n e ra lC o lle j.f lu e  recibió un tiro a quema 
ropa.

T E L E G R A M A S
Agencia Fabra.

L o n d r e s  9 . —Reina grande aetividad 
en el m inisterio de la  G uerra con motivo 
de la cuestión de los boers.

Se prepara una g ra n  cam paña contra 
éstos.

Ademas de las tropas de refuerzo que 
han  recibido ya  la  orden para  em barcar­
se, el gobierno ha  dispuesto que salgan 
con dirección á  la  colonia del Cabo algunos 
oficiales del ejército de la  India de los que 
m as se han distinguido en la  g u e rra  del 
A fghanistan.

Según las noticias del Cabo, los boers 
se  estaban organizando p a ra  proseguir la 
cam paña con grande energía, arm ando 
á  los indígenas del T ran sw al y e jercitán­
doles en el manejo de las a rm as.

(De los 300.000 habitan tes que pueblan 
el T ransw al, solo unos 3.000 son blancos 
ó boers, descendientes de los colonos ho­
landeses.)

V lena 9 — Los despachos de R agusa 
anuncian que reina grande agitación en 
la Albania.

Los albaneses reclam an su autonom ía, 
poniéndose en ab ie rta  rebelión co n tra  La 
Puerta.

Londres 9 . —  Esta  m ism a sem ana 
quedará aprobado el bilí prohibiendo el 
uso y ven ta  de a rm as en Irlanda, ponién­
dose inm ediatam ente en vigor la  ley en 
aquella isla.

V a r i s  1 .°—La comisión que entiende 
en el asunto  del general Cissey, h a  acor­
dado por unanim idad d eclarar que este 
no ha sido tra id o r ni concusionario.

Londres, ® .—C ám ara de los comu­
n es.—Se aprueba en prim era lectura por 
188 votos con tra  20, el bilí prohibiendo el 
uso de a rm as en Irlanda.

C ám ara de los lores.—Se aprueba en 
segunda lectura el bilí adoptando medidas 
represivas en Irlanda.

L o n d r e s ,  85.—El viérnes próxim o sa l­
d rá  con dirección á  N atal el genera l Ro- 
berts , nom brado general en jefe del ejér­
cito  de operaciones en T ransw al.

'  l e n a ,  SS.—Se a se g u ra  que ha  i'raca. 
sado por completo e l proyecto de ceder la 
isla le Candía áG recia, en lugar del Epiro.

H e r l í n ,  * . — El príncipe de Bismarek 
declaró en el Parlam ento que A lem ania 
h aria  fo posible para  consegu ir la supre­
sión del comercio de esclavos en el O céa­
no  Pacifico.

Londres, 85.—Se confirm an la s  pér­
didas de nu estras  tropas en su último des­
calabro  en el T ransw al. Fueron m uertos 
330 ingleses de 693 que com ponían la  d¡_ 
v isión.

Se continua también la m uerte del ge.

E X T R A N J E R O ,
En el Consejo de m inistros celebra­

do el sabado en  P aris, se tra tó  de las mo­
dificaciones que debieran in troducirse en 
el decreto de 1872, fue au torizada la venta 
d irecta de a rm as de guerra , por los a rs e ­
na les del Estado.

El Consejo decidió que e s ta  ven ta  no 
pudiera hacerse sin la intervención del 
m inistro  de la G uerra de una m anera di­
rec ta  y prévia á fin de ev itar la  repetición 
de incidentes como el que ha  motivado las 
recientes interpelaciones de las Cám aras.

El Senado, después de vo tar el proyecto 
votado ya  por la  o tra  C ám ara aprobando 
los convenios in ternacionales que tienen 
por objeto el servicio diplom ático d é lo s  
paquetes postales, continuó la discusión 
sobre la tarifa general de aduanas.

Según noticias del Cabo de Buena Es­
peranza recibidas en Londres, se han 
vuelto á  rom per las hostilidades en tre  in­
gleses y  basutos ignorando todavía que 
haya  tenido lugar algún nuevo hecho de 
arm as.

Todos los d iarios católicos de Roma, 
publican el texto del discurso dirigido por 
el Papa á  los cardenales el 20 de Febrero 
en contestación á  las felicitaciones que le 
dirigieron con motivo del an iversario  de 
su elevación a l pontificio.

Lam enta los nuevos aten tados, las ofen 
sas  d irigidas á  la  Iglesia en m uchas p a r­
tes  del mundo.

—E ste espectáculo, añade, no debilita 
n u es tra s  esperanzas. Nos seguirem os 
consagrando a la Iglesia todas "nuestras 
fuerzas.

Convencidos, sin em bargo, de que de­
bemos esperar, especialm ente en los au ­
xilios del cielo, hem os resuelto  a b r ir  este 
año, en toda la cristiandad , un jubileo e x ­
traordinario , á  fin de rogar al últim o con­
ceda á  la Iglesia tiem pos mejores.

Dicen de A tenas que á  ,pesar de haber 
comenzado las negociaciones diplomáticas 
en Constantinopia, continúan en Grecia 
toda clase de ap resto s  m ifiiares lo cual 
hab la  no m uy ventajosam ente en pró de las 
esperanzas que el gobierno helénico abri­
gue acerca del resultado de las conferen­
cias en Turquía, de cuyas conferencias las 
potencias guardan el inas absoluto silen­
cio.

Dícese que el gobierno griego ha  sido 
consultado sobre si aceptaría  la isla de 
Gandía renunciando en cambió todo pro­
yectó de anexión por el Epiro, y que los 
candiotas se m uestran  favorables a  la 
idea de que la  isla  se incorpore a l reino, 
lo que algunos creen ver el propósito 
de Grecia de que se acerque el resultado 
d é la s  actuales negociaciones de la con­
ferencia de Berlín; as í lo confirm a el si­
guiente despacho fechado en A tenas el 27 
de Febrero:

«Todos los rep resen tan tes de las g ra n ­
des potencias, han visitado al presidente 
del Consejo de m inistros, Sr. Conmondou- 
ros, m anifestándole que la P uerta  no to­
m a una actitud hostil con tra  Grecia, re­
comendando á e s ta  u n a  conducta a n á ­
loga.

El Sr. Conmondouros contestó que G re­
c ia  se  conform aría con los deseos de las 
poteneias durante las negociaciones espe­
rando que Europa determ inará  en breve 
acerca del medio de poner en ejecución 
el acuerdo de la conferencia de Berlín.»

Según El pueblo Romano, ex isten  bue­
n as  y leales disposiciones en la  córte 
de Roma, acerca de las cuestiones de Tú­
nez, creyendo al mismo tiempo en una 
probable é inm ediata solución satisfacto­
r ia  en tre  F rancia  é Ing la te rra  sobre la 
cuestión pendiente en Túnez en tre  un 
súbdito inglés y una com pañía m arse- 
llesa.

PROVINCIAS.
Casi todas las ca rre te ra s  que afluyen á 

Puigcerdá se encuentran  in terceptadas 
por la  nieve, que hace im posible el paso 
de los coches ae dicha villa á  Rivas.

F.1 25 del pasado Febrero se verificó en 
Barcelona el Consejo de g u erra  formado 
a l coronel del reg im ien to 'de  San Quintín 
señor Morcillo, por desobediencia a l capi­
tán  genera l del d istrito  Aunque el fallo 
no se conoce, es de presum ir se confirme 
la  pet cion fiscal de tre s  m eses de a rresto  
en un castillo.

Los periódicos de C ataluña vienen que­
jándose del m al efecto que las  lluvias es­
tán  produciendo en los cam pos, y espe­
cialm ente en la h u erta  de Ulldeconá (Tor- 
tosa), donde la m ayor parte  del terreno  se 
halla  convertido en un verdadero -lago, 
calculándose que las pérdidas solam eñte 
de viña se e levarán  á  50.000, toda vez que 
en el terreno  inundado se  cosechan an u a l­
mente m as de 700 pipas de vino.

Se proyecta en Bilbao, p a ra  cuando se 
term inen las obras de m ejoras de aquel 
puerto, el establecim iento de una línea de 
vapores desde el A renal á  Portugalete.

Se ha concedido autorización para con­
tin u ar las obras del ferro -carril de V alls á 
V illanueva y Barcelona.

La audiencia de G ranada ha  sen tencia­
do la causa con tra  el juzgado m unicipal 
de Beuagalbon (M álaga), por m atrim onio 
ilegal, condenando al juez y á  o tro  indi­
viduo á  cuatro  m eses y un ’dia de a rre s to  
m ayor y absolviendo á los dem ás. El fis­
cal habia pedido para  el juez y los dos se ­
cretarios caí orce, años, ocho m eses y un 
«lia de cadena, y rigorosas penas también 
para  los usros seis procesados.

En una correspondencia de C anarias 
leemos lo siguiente:

«Gon g ran  aleg ría  se lia recibido en e s ­
te archipiélago la  noticia del cam bio de 
gobierno. El del Sr. C ánovas debia pro­
m eterse hacer o tras elecciones ú juzgar 
por el interés que m anifestaba el, gober­
nador, Sr. G utiérrez C ám ara, en suspen­
der los ayuntam ientos cabeza de seccio­
nes electorales que les e ran  contrarios. 
En dia6 an terio res á  la feliz cesan tía  de 
este empleado, envió un oficial del go­
bierno civil á  los pueblos de Pazo. Sauces 
y  B arlovento, en l a Isla  de la Palm a, á 
inspeccionar aquellos ayuntam ientos con 
un sigilo y en forma ta n  inquisitorial, que 
dem ostraba claram ente que solo se bus­
caba un pretexto para  suspender dichas 
corporaciones 

Si el Sr. Gutiérrez Cándara no obró por 
instrucciones superiores, peor para  él, 
porque es de inferir que su conducta obe­
decía, como en o tras  ocasiones, é ex ig en ­
cias de un repugnante  caciquism o, de 
tr is te  h istoria en dicha Isla, que ha  veni­
do explotando la protección oficial de la 
situación caida en daño de los pueblos y 
para  vergüenza de los hom bres. »

MADRID.
La G aceta  de  hoy co n tien e  las  s i­

g u ie n te s  d isposic iones:
P r e s i d e n c i a . — Real decreto nombrando 

vocales de la ju n ta  para  la  Exposición es­
pañola de la  Industria á D. V. B alaguer, 
D. F. Lasala, D. M. Galdo, D. J. Moreno, 
D. M. M artin y D. M. Ortiz de Pinedo.

M a r i n a .—Real decreio promoviendo á 
ordenador de prim era clase a l  ordenador 
de M ariua D. José Espin.

H a c i e n d a . — Real orden declarando sub­
sistente una carga de justic ia  que figura 
en el presupuesto del E stado á  favor del 
m arqués de Malpica.

— O tras declarando caducadas varías 
cargas de justicia que figuran en el pre­
supuesto á favor del duque de P astrana , 
de los ayuntam ientos de Renedo y Prado.

—O tra declarando subsistente úna c a r­
ga  de justic ia  que figura en  el presu­
puesto á  favor del ayuntam iento de Gabia 
la G rande, en la  provincia de G ranada.

G o b e r n a c i ó n .—Real orden desestim an­
do el recurso interpuesto por D. Ramón 
P ortusache con tra  una providencia del 
gobernador de Lérida, re la tiva a l nom­
bram iento de arquitecto m unicipal de di­
cha ciudad.

Fomento.—Real urden desestim ando la 
dem anda in terpuesta por D. M. Alcaide 
con tra  la real órden de 12 de Febrero de 
1880, relativa á  una concesión de aguas 
hechas por el gobernador de la  provincia 
de Córdoba

P a g o s  p a r a  h o y  3 .—Caja de Depósitos. 
—Intereses de efectos públicos en m etáli­
co, procedentes de la tercera parte del 80 
por 100 de propios.—Al 7 1/2 por 100 c a r­
petas núm eros 1.041 á 1.0-18 de señ a la ­
miento.

Al 4 por 100.—P rim er sem estre  de 1875 
y an teriores, carpetas núm eros 4.775 á 
4.780 de id.

Segundo sem estre de 1875, carpetas nú­
m eros 4.560 á 4.565 de id.

Prim er sem estre de 1870, carp e tas  nú­
m eros 5.187 á  4.192 de id.

Segundo sem estre de 1876, carpetas nú­
m eros 3.937 á  3.942 de id.

Prim er sem estre  de 1877, carp e tas  nú­
m eros 3.736 á  3.741 de id.

Segundo sem estre  de 1877, carpetas nú­
m eros 3.542 á  3.547 de id.
„ ,(le carpetas núm eros3.49o a 3.o00 de id.

Prim er sem estre de 1879, carpeta  nú­
mero 3.440 á 3.445 de id.

Segundo sem estre de 1879, carpetas n ú ­
m eros 2.216 á  3.221 de id.

Prim er sem estre de 1880, carp e tas  n ú ­
m eros 2.751 á  2.770 de id.

N uestro querido am igo y  com pañero en 
la prensa, abogado de este  colegio y di­
rec to r de la Revista Agrícola-Comercial 
D. Martm Perillán y M arcos, ha  verifica­
do el ejercicio del doctorado en la facultad 
de Derecho Civil y Canónico an te  el claus • 
tro  de esta  U niversidad Central.

El correo de C anarias no ha podido s a ­
lir de Palm a á  causa  del tem poral.

La subasta  celebrada en el m in iste­
rio de U ltram ar para  adjudicam iento del 
del servicio de vapores correos en tre  Cu­
ba y  Puerto-Rico, y  en tre  e s ta s  A ntillas 
y los puertos de Veracruz, La G uaira y 
Aspinwall, re su ltó  desierta.

En el m inisterio  de Fomento se ha he­
cho un hallazgo por el cual re su lta  que el 
descuento señalado por la lev de presu­
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puestos para  los destinos de 50.000 rea les 
cenia una com pensación para  los directo­
re s  de aquel departam ento .

¡Olí equitativos conservadores!

En el m inisterio  de la  G uerra  se ha lla  
en estudio un provecto referente al vica­
ria to  ca s tren se .

Dentro de dos ó tre s  d ias se  propondrán 
a l gobierno los nom bram ientos de ten ien ­
te de alcalde v acan tes  en Madrid.

Ha term inado el a rreg lo  de inspectores 
en el gobierno civil.

El Cronista, á  lo que parece, se rá  en 
breve el órgano fiel, como si d ijéram os, el 
periódico de cám ara  de los liberales con­
servadores, encargándose de su direc­
ción el personaje que hasta  ahora se ha 
supuesto su inspirador.

Continúa la enferm edad del d irector de 
A g r i c u l t u r a .__________

En breve reap arece rá  El Clamor de la 
P atria , adalid según parece y según por 
su h istoria se deduce, de las  ideas dem o­
c rá tica s . _ _ _ _ _ _

Efer los delegados de los d istritos se 
han rem itido a l gobierno civil los partes 
d iarios de los em peños hechos en las  di- 
e ren tes c a sa s  de préstam os de la  ca - 

fpital. __________
Dice El Impareial:
«Unos seis ó siete especuladores se de­

c lararon  en quiebra duran te  el d ia  de 
ayer, calculándose en mas de 50,000 d u ­
ros el im porte de las diferencias no s a t is ­
fechas. El golpe ha sido sin em bargo, 
menos sensible de lo que m uchos tem ían, 
dadas las  violentas oscilaciones ocurridas 
durante el mes de Febrero.»

H asta la m adrugada de hoy solo se han 
recibido en los cen tros oficiales los s i­
guientes te legram as:
' <«Guadalajara  2 (0 n.)-Segun parte  del te ­
fe ,ie estación de M alillas, al com isario del 
gobierno, el tren  núm. 202 ha descarrilado 
en la  agu ja  núm . 1. El tren  núm. 41 se 
encuen tra  detenido en M ontilla, encon­
trándose la  vía in terceptada. No han ocur­
rido desgracias personales.»

En la república de A ndorra ha e s ta lla ­
do una nueva insurrección, según te le­
g ram a recibido de Pons.

El partido liberal conservador de Li­
nares, según p arte  telegráfico, se reunió 
ayer tardé con objeto de constitu ir un co­
mité. Tan solo asistieron  a  la reunión diez 
y nueve personas, incluyendo en dicho 
núm ero todos los concejales y dependien­
tes del municipio.

El alcalde dé Sanlucar de B arram eda ha 
presentado la dimisión.

E C O S  DE L A  NOC HE.
El prim er núm ero de El Estandarte,

que an o th e  tuvim os el gusto de recibir, y 
que se  publica en esta  córte  bajo la direc­
ción del señor conde de C asa-Sedano, fué 
objeto de variados com entarios.

H acíale  no ta r en algunos círculos que 
parecía muy ex traño  que al aparecer un 
nuevo periódico, ó rgano  directo del d i­
nástico y respetuoso partido conservador, 
no tuv ie ra  una sola frase, una palabra  
siquiera, para  dem ostrar su adhesión y 
respeto á  la m onarquía, de que tan  entu­
sia s ta  se m ostró m ientras, m anteniéndo­
le en el poder, les perm itió com er a  dos 
carrillos.

El colega inaugura una cam paña ruda 
con tra  el gabinete, lo cual ha  hecho m ny 
buen electo en tre  nuestros am igos, que 
desean medirse con gente valiente, aun 
cuando no estén dispuestos a im itar la 
conducta de los antiguos redactores de 
E l M urciélago, papelucho que vió la luz 
públiea en 1854, cuando el Sr. Cánovas 
escrib ía y conspiraba á  la  vez.

A parte de esto , el colega confirm a la 
noticia de que los conservadores, im por­
tándoseles muy poco que padezca la  regia 
p rerogativa, sé proponen com eter un acto 
verdaderamente revolucionario, no a s is ­
tiendo á  las  C ám aras, para  impedir que 
se lean los presupuestos.

Con esto no lograran  sino que en todas 
p artes se les conozca bien, y dem ostrar 
que su dinastism o es de pega (perdonen 
nuestros lectores la frase, pero para  ha­
blar de los conservadores es necesario 
hacerlo  en caló, único lenguaje que en- 
ienden bien.)

El Consejo de m inistros celebrado ayer 
•;tarde en la presidencia, se ocupó princi­
p a lm e n te  de la  c ircu lar del Sr. Albareda 

sobre la cuestión de los catedráticos. La 
c ircu lar es un docum ento qua brevem en­
te, y por ligeras, aunque claras indicacio­
nes, hace la  h istoria del asunto . E stá  re­
dactado con tono de moderación, y se ins­
pira su idea m atriz en una g ran  elevación 
de m iras. Consigna el respeto que merecen 
los sentim ientos, las  creecias y las con­
vicciones del todo el mundo, m ien tras no 
se traduzcan en actos castigados por el 
derecho común; no adm ite lá  doctrina de 
la  fiscalización prévia p a ra  los textos y 
program as de enseñar, im puesta por la 
circu lar del señor m arqués de Orovio, y 
causa  del conflicto pendiente; recuerda 
los principios de libertad hoy m ás en bo­
ga  en Europa, patrocinados precisam ente 
por piadosos y doctos prelados de la  igle­
sia católica, y espera en resum en que eon 
los nuevos horizontes que se abren  á  la 
ciencia y á  la  enseñanza, g an ará  mucho 
el p a is j  nada padecerán las instituciones 
del Estado.

Los m inistros se  ocuparon del despacho 
de varios expedientes de U ltram ar y Go­
bernación; de la  cuestión de presupuestos, 
que serán  presentados á las  C ám aras á 
principios de Junio, y  de la m archa políti­
ca del gabinete.

Quedó acordada la cesan tía  del Sr. V a- 
1 lejo M iranda.

El E standarte  anuncia que los Sres. V¡- 
llalba, Cadórniga y López Guijarro, en ­

tra rá n  á form ar parte  de la redacción de 
El Cronista.

• •
El señor duque de F rías ha ofrecido al 

señor m inistro  de Fomento, contestando 
á  una c a rta  que éste le había escrito , su 
concurso m ás resueltg  y decid ¡do. a  la si­
tuación actual. I I- l í i  v i l ;  • ■ V j L l . J J .  V i  . *  I  t t
Tenemos entendido que la.s enojosas cues­
tiones del personal, que tan to  han  ocupa­
do la atención del gabinete presidido por 
el Sr. S agasta  tocan á su término, y den­
tro de muy breve plazo in iciará  éste las 
reform as políticas y adm inistra tivas tan 
reclam adas por el p a ís  y prom etidas en la 
oposición por nuestros am igos; á  cuyo 
fin en el Consejo que hoy se verificará 
bajo la  presidencia de S. M., se hab lará  
con ex tensión  de este  punto, con lo cual 
c e sa ra  seguram ente la  impaciencia que 
de pocos d ias á  e s ta  parte  se nota en a l­
gunos circuios poliiicos.

S. M. el rey firmó ayer los decretos 
nom brando vocales para  la Exposición 
nacional á  los Sres. Balaguer, Lasala (don 
Ferm inl, Galdo, Moreno Benitez, D. Me- 
liton M artin y O rtiz de Pinedo, y vocales 
n a to s  a l d irector general de adm inistra­
ción del m inisterio de la  Gobernación y 
a l presidente de la sociedad de arquitec­
tos.

Hoy á  las dos do la  tarde tom ará pose­
sión el Sr. Romero O rtíz de la dirección 
del Banco de España.

Las bases del decreto sobre portazgos, 
que prepara el Sr. Albareda, son las  si­
guientes:

Aplazamiento indefinido de los a rren d a­
m ientos que no se hayan realizado.

Respeto de los arrendam ien tos ya  he­
chos, como no puede ménos.

Invitación á  los actuales a rrendatarios 
p a ra  rescind ir sin indemnización, ó indi­
cación de llevar á  las  Cortes un proyecto 
en que se  proponga la  derogación de la 
legislación actual.

Probablem ente llegara  á  Madrid el se­
ñor Posada H errera an tes del 15 del ac­
tual.

Tiene ya p reparada habitación en la 
calle del A renal.

Hemos oído decir qué el general Pavía 
e s ta  dispuesto a  dim itir el cargo  de capí 
tan  general de C ataluña.

Un colega anuncia la  celebración de 
los siguientes banquetes democráticos:

El d ia  5 en A licante, el (¡ en Santiago, 
Falencia y Burgo de Osma, el 10 en Valla- 
dolid y  el 13 en Sevilla.

Ayer fue declarado cesante el hijo del 
director del periódico El Fígaro, que e s ta ­
ba empleado en Gobernación.

Hemos oido a seg u ra r que m uy en breve 
se en ca rg a rá  de la dirección de El Cro­
nista  el Sr. Romero Robledo.

Ignorábam os que el colega fuera á con­
vertirse  en periódico bufo.

i

C o t i z a c i ó n  o  H e lá is

FONDOS PÚBLICOS

3 0¡U in terio r |. .L .............
3 0¡0 e x te rio r X.......
A m orti/áble in terió r. . . X...
Idem ex te rio r ...........................
B. Hip. de España (oblig.)... 
Acs. B. H ispano-Colonial...
Banco de E spaña.................
F e rro -carriles  de 2.000 rs ...

Carpetas provisionales.
B. v Tesoro serie in terior..
Idem série ex te rio r..............
Bonos del Tesoro..................
Idem segunda em isión.........

Ú L T IM O S
e  r e c i o s  .

d e l V *  d e l  2

2 1  4 5
22 40 
00’00 
41 00 
00 00 
00 00

21 4U 
00 00 
40 90 
00 00 
00 00 
00 00

300 75 000 00 
41 50 41 50

i
101 10 100 00
00 00, 00 00 
99 75' 00 00 
00 00 00 00

En el bolsín de anoche se hicieron po­
cas  operaciones todas ellas á  fin de mes 
á  cuyo plazo quedó el consolidado á  21,40.

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y . — San Rm eterio y San 
Celedonio, m ártires.

C u l t o s .—Se gana  el jubileo de C uaren­
ta horas en la parroquia del Buen Suceso.

t
L A  S E Ñ O R A

D O Ñ A  C A R L O T A  R A M I R E Z  D E  A R E L L A N O
VIUDA DE DABAN 

| fa lleció  el dia 19 de F'ebrero de 1881. 
H. I. P.

Todas las m isas que se  celebren 
hoy 3 del corriente en las ig lesias de 
las C ala travas y de San A ntonio del 
Prado, por los señores sacerdotes 
adscritos a  las m ism as, serán  apli­
cadas por el e terno descanso del a l ­
m a de dicha señora.

Sus desconsolados hijos los 
E xm os. señores Doña C arlo ta . 
D. Luis y U. Antonio Daban y 
R am írez de Arellano; los F.xce'- 
lentísim os señores Doña M aría 
del Rosario Vallejo y D. Pío 
Gullbn, hijos políticos;' los nie­
tos, herm anos y dem as parien­
tes, ruegan  encarecidam ente á 
sus am igos que se sirvan  enco­
m endarla A Dios.

. M A D R I D . — 1 8 8 1 .

I M F .  D E  I .A P R E N S A  M O D E R N A ,  M K N D I Z A B A 1. t í

tí carga de Juan Iniesta.

““

CAPITULO VI.

LOS ANÓNIMOS.— AL CAMPO.

Al le e r  G abrie la  la  c a r ia  de  S o r M aría , 
m u rm u ró  so rd am en te .

—¡T am bién  e lla !....
Y se p ropuso  h a c e r  todo lo c o n tra r io  d e  lo 

q u e  la b uena  re lig io sa  le aco n se jab a .
—¡Qué! decia  p aseán d o se  po r la  h ab itac ió n  

con  v io len ta  ir r i ta c ió n . ¿A sí se  ju e g a  co n  el 
corazón de  u n a  m u jer?  ¿No h a y  m ás q u e  de­
c ir  á m a le , te  co n v ien e , y  luego  o lv id a rle , no  
te q u ie re?  ¿Qué m á s  desean?  Les h e  d icho  
q u e  no m e c a s a ré  con él; p e ro  q u e  m e d e ­
je n  am arlo ; p re te n d e n  q u e  m e c a se  con don 
G in es, ¡eso n u n ca! Ni con  é l, n i con n ad ie .

A quella no ch e  fué M artin  á  v e r  á su s  a m i­
gos.

G abriela le  rec ib ió  com o s ie m p re , con  la 
so n r is a  e n  los lábios.
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in co n sid erad o  á  u n  sen tim ien to  irrea lizab le ; 
reco je rás  e sp in a s  y l á g r im a s , y  , ¡no estoy 
yo  p a ra  c o n so la r te , p a ra  a n im a rte !  ¡pobre 
n iña! Tu conc ienc ia  te a c u s a , uo q u ie ro  a u ­
m e n ta r  tu  dolor.

Desde e l m om ento  e n  q u e  tu  fam ilia  te 
m andó  o lv id a r  á  M artin  d eb iste  obedecer: 
¿no e s  con tu  m ad re  y  co n  Gis h e rm a n a s  con 
q u ien es  t ie n e s  q u e  v iv ir  ? O bedéceles si no 
q u ie re s  q u e  Dios te  c a s tig u e , com o h ija  des­
obedien te .

Los h a s  o fen d id o , a r re p ié n te te  y  p ídeles 
perdón .

C uando h a y a s  hecho  esto  e s c r íb e m e , y 
en to n ces te  p e rd o n a rá

S or  M a r ía .
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tida . Sabe V q u e  á  p e sa r  de  te n e r  el c a rá c te r  
fu e rte , soy  ju g u e te  de  la  v o lu n tad  de  m i fa­
m ilia , y c re e rá  V. que voy  á  c ed e r á  su s  n u e­
vas e x ig e n c ia s , p e ro  no se rá  a s í .  M artin  es 
mi v id a ,  s in  él todo m e e s  p esad o , duro . 
C uando  v ie n e  á c a s a ,  q u e  es m u y  am en u d o . 
esto y  v io len ta  ;í su  lado . La m ira d a  de  mi 

'  m a d re  c o rta  la p a lab ra  e u  m is  labios; tem o 
o fender á  m is  h e rm a n a s  y  tío s , y hablo  solo 
to n te r ía s ,

¡Si su p ie ra  V. q u é  tem o r te n g o  de  q u e  ah o ­
r a  M artin  no m e  am e! Y o no  sé  s i él notará, 
el estado  de  a i  e sp ír i tu ;  p e ro  h a y  veces  q u e  
lo v eo  p en sa tiv o ; leo  en  su  a lm a  com o e n  la 
ra ia  p ro p ia ; m e a m a  hoy , ¿m e a m a rá  m a ñ a ­
na?  Mi co razón  s ie m o re  s e rá  suyo ; ¿y e l de 
él? P ro cu ro  a g ra d a r le  cad a  d ia  m á s , y  no  d u ­
do  q u e  s i no  fu e ra  p o f la p res ió n  q u e  se  e je r ­
ce  sobre  m í, él se  c a c a r ía  co n m ig o , p o rq u e  lo 
v o lv e ría  loco.

¡Es tan  bueno! ¡ tan  fo rm al y  g en ero so !..
No sé  h ab la r  m as q u e  de  M artin , Sor Ma­

r ía , ¿y m is  p royectos, m is  vo tos y  m is  p ro ­
m esas? ¡perdónem e V ., m a d re  m ía , el*am or 
ha  s ido  m as poderoso  q u e  mi vo lu n tad . He 
pedido y  he  obten ido  d isp e n sa  de  todo ... Eso 
s í, m e h a  v a lid o  u u a  fu e rte  re p re se n s io n  de 
m i confesor po r h a b e rlo s  fiecho. ¿Cree V. q u e  
por e s to  estoy  tran q u ila?  No; su fro  h o rrib le ­
m e n te  p en san d o  e n  q u e  por u n  h o m b re  ol­
v ido  á  Dios: en  q u e  por u n  s e r  m orta l y  p e -

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO D I  MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.
EL ECO DE MADRID

D IA R IO  P O L IT IC O  D E  L A  M A Ñ A N A .

PUNTOS DE SUSCRIGrON.—M adrid: A d m in is trac ió n , B arco, 
28, seg u n d o .—P ro v in c ia s , e n  la s  p rin c ip a le s  l ib re r ía s , ó d irec ­
tam en te  desde  c u a lq u ie r  p u n to , po r m ea io  de c a r ta  a l A dm in is­
trad o r.

PRECIOS DE SÜSCRICION.

M adrid .......................  1  pese ta  al m es.
P ro v in c ia s   5 tr im e s tre .
E x tra n je ro  10 »
U ltra m a r .......................15 »

C om unicados y  an u n c io s  á  p rec ios co n v en cio n a les .
Al q u e  se  su sc rib a  po r se is  m eses se  le  re g a la rá  u n a  b o n ita  

nove la .

ANUNCIOS ECONOMICOS: 10 REALES M  MES.
CAMISERIA DEL PRINCIPE.— 

Príncipe 14.
SASTRERIA DE PAREJA.-Cruz.

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESA Y COLCHONES ELAS­
TICOS—Pinillos.—.Alcalá 17.

CAFE MADRILEÑO.—F uencar- 
ral, 34.—Helados desde las  12 
de la m añana en adelante, cafó 
helado, horchata  de alm endra 
sorbete de arroz y limón. Es­
pecialidad en chocolates de

Santander, servicio con azu­
carillo , y los helados con b a r­
quillos, sin alteración de pre­
cios.

JOSE ALBESA, Almacén de 
A ceitunas y  U ltram arinos.— 
Abada ,14.

PAREJA.—S astre .—Espoz Mina. 
13, y  Cruz, 36.

FAUSTINO MARTIN.—P aste le­
r ía  del Nuevo Botin.—Horno 
de la  Mata.

A. I .  DE SAN RO M AN
5—C A R R ER A  DE SAN JE R O N IM O _ 5.

Tiene constantem ente los m as afam ados vinos de Cham pagne, Bor- 
goña, Rhin, Sauterne, Burdeos, etc., y los m ejores licores del mundo.

En vinos de m esa, el de 36 rs . arroba, y el lom brada de 5 rs . bote­
lla, no tienen rival en España.

MONTURAS para 

S O M B R E R O S
para  reform as á  6 reales, 

para som brero de vestir á  10 reales, 
últimos modelos de P arís  extraflnos á 20 reales.

Almacén de F lores y Plum as
V A LV ER D E, 6 ,  P R IN C IP A L , GUALTERIO KUHN.

PLANTAS para  SALON
desde 10 rs . par.—Claveles á  3 rs .

L A M P M E R I Á  1  H O J A L A T E R I A  
DE MARCELINO MAZA.

1. Calla de  l a ' F u en tes  l. 
Aceite m ineral, tubos, m echas, 

bombas.
Se componen lam paras y quin­

qués.
VERDAD EN BARATURA.

GRANDE
y variado surtido de géneros a lta  
novedad, p a ra  prendas á medida 
y un escogido y bien entendido 
surtido de ropas hechas para  ca ­
ballero,

D E LA  SASTRERÍA
D E

V I N A L L O N G A
DE BARCELONA. 

Especialidad en fraques y levi­
tas.

Los preeios llam an la atención, 
por lo muy arreg lados que son. 
Calle del Clavel. 1. al lado dol 

cafe L ia  de  Cuba.

Conocida la  afirion 
de la ca terva  infantil 
al manejo del fusil 
y  del sable y del c añ ó n . 
p ara  la  organización 
de un pelotón m ilitar, 
aquí podréis encon trar 
desde ro s  á ca rtu ch era . 
y por tina friolera 
h asta  os podéis pronunciar.

Fusil de nuevo modelo, 
m ochilas, sables, pistolas, 
escopetas españolas 
que están  m ontadas al pelo-. 
aquí, sin ningún recelo, 
hallareis a rm a segura; 
confia en vuestra  bravura 
la  p á tria  en su s  disensiones; 
conque á  form ar batallones 
de tropas en m iniatura.

LOS TIROLESES.
Atocha, 27, frente al m inisterio 

de Fom ento.
E n trad a  libre. Precios fijos. 

L O C A L  N U E V O ,

ROVÍRA VALDES HERÑá Í S .
Carbones de P iedra y cok.— 

A 10 rs . quintal en el depósito; á 
12 rs . quintal por carros á  domi­
cilio, y á  13 rs . los quintales suel­
tos. Se reciben av isos en las ofi­
cinas, T ravesía  de B ringas, 1, 
pripcipal, izquierda, y A renal, 16, 
establecim iento de litografía y 
alm acén de papel.

E S P E C IA L ID A D  E N  T E S  
Y  A R T I C U L O S  I N G L E S E S

VINOS DE MESA
CHOCOLATES DE LOS PA D R ES BENEDICTINOS

Luis Bittini, calle de San Martin, número 8.
P R I M E R A  Y  Ü c l  S ea A C R E D I T A D A  DE V A P O R E S  [ E S P A Ñ O L E S

DF. OLANO LARRINAGA Y COMPAÑIA.
P A R A  M A N IL A

El 20 de Febrero sa ld rá  de Cádiz y elJM del mismo mes de B arce­
lona, el nuevo y  magnifico vapor español

A U R R E R A .
Informes: D. M. A. Am usátegui, en Cádiz.—Sres. Olano, L arrina- 

g a  y Compañía, Merced, 18, Barcelona.
MADRID.—Lope de Vega, 23 y  25.  _

VAPORES-CORREOS
I D E  A .  L O P E Z  Y T C O M P A Ñ T Í  A . ,  

NUEVO SERVICIO PARA EL AÑO BE 1881,
P A R A  P U E R T O  R IC O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada m es, y de Santander y Co 
ru ñ a  los dias 20 y 21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y carga . 

Se expenden tam bién billetes directos, v ía  de Cádiz, para

SANTIAGO RE CUBA, JIRABA Y NUEV1TAS.
Con trasbordo en Puerto-R ico á  otro vapor de la em presa, ó coa 

trasbordo en la H abana, si se desea.
Rebajas á  familias y en el precio de las lite ras re ten idas por los 

pasajeros para  su m ayor comodidad, adem ás de las  que ocupen.
Más informes de los agen tes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y Com pañía.— 

Coruña. E. da  G uarda.—Valencia, Darl y Com pañía.—M álaga, Luis 
D arte.—Sevilla, Julián Gómez.—Madrid, M oreno y Caja, Alcalá, 28.

MENSAJERIAS MARITIMAS FRANCESAS
SERVICIO QUINCENAL DE VAPORES-CORREOS.

PABA MANILA.
(GRAN REBAJA D £ PRECIOS).

DESDE BARCELONA
eon escala  en Nápoles, Port-Said, Suez, Aden, M ahé, La Reunión, 
Mauricio, Punta de Galles, Singapore (M anila), B atavia, Saigon, 
Hong Kong, Sang-hai y Yokohama.

S a l i d a  d e  M a r s e l l a : el 23 de F.nero el vapor Sachalien, capitán
C. Kolland.

DESDE, MADRID 
para Dakar, Pernambueo, Bahiá, Rio-Janeiro, Montevideo y 

Buenos-A i res.
Saldrá de Burdeos el 6 de Mayo el vapor Gironde, capitán C. Moreau. 
De la Coruña el 21 del misme.
De Lisboa el 23 de idem.

V i a j e  s e m a n a l  e n t r e  ( B a r c e lo n a  y  M a r s e l l a .
Salida de Barcelona, lodos los miércoles d ía s cuatro de la tarde: 
Setenta vapores de g ran  m archa y porte bastan  para  g aran tizar 

la regularidad del servicio de la com pañía.
P a ra  pasajes ó inform es, d irig irse á la Agencia, Ronda de Recole­

tos. núm . 15, bajo derecha.
H oras de despacho, de tre s  á  cinco de la tarde.
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reced e ro , dejo al S eñ o r de  todo lo c r ia d o , ,eu 
q u e  por u n a  c r ia tu ra  im p erfec ta , ab an d o n o  
á la  perfección  m ism a .

Nó c rea  V. po r es to  q u e  q u ie ro  c a sa rm e .
• E ste  e s  o tro  de  los fen ó m en o s d e  e s te  a m o r.
Soy m u y  feliz con sa b e r q u e  m e q u ie re , 

a u n q u e  u u u c a  se a  su  e sp o sa ; l la m a r le  m i 
am ig o  e s  u u a  d ich a  su p re m a .

¡Si V. le  co noc ie ra , ta m b ié n  le  a m a r ía ..!  
¡Es ta n  bueno ..! ¿Cómo no  a m a rlo , s i e s  a fec­
tuoso, a te n to  y  com placien te  conm igo? ¿V er­
dad , q u e  Dios m e  p e rd o n a rá  m i in g ra titu d  
p a ra  con  él y  b en d ec irá  e s te  a m o r , q u e  ha  
nacido  en  m i co razón  ta n  h e rm o so  y  ta n  
puro? Sí, p u rís im o , p o rque  n a d a  p id e  á  la 
m a te ria , se con ten ta  con s a b e r  q u e  el objeto 
am ado e s  feliz.

A conséjem e V ., Sor M aría , d íg a m e  V. qué 
debo h a c e r . T en g a  V. p re se n te  q u e  s iu  M ar­
tin  no  puedo  v iv ir . 

L a q u ie re  
Ga b r ie l a .

CAPITULO V.

S O R  M A R Í A  Á  G A B R I E L A .

Q uerida  h ija  m ia : T u  c a r ta  h a  p roducido  
e n  m í m a lís im a  im p resió n . ¿Cómo has podido 
o lv id a r  tu s  p ro m esas?  E se  M artin , á  qu ien  
tan to  a m a s , te  va  á  h a c e r  m u y  d e sg ra c ia d a . 
C onvengo  con tigo  e n  q u e  e s  bueno  y  bon ­
dadoso; ¿pero s e rá  hom bre  capaz  de  u n  s a ­
crificio  s i te  v ie se  en  la  d e sg ra c ia  ? No sé 
p o r q u é ,  G a b rie la , tengo  p red isp o sic ió n  á 
tu  a m a n te . ¿Es e s te  el no m b re?  ¡L lev o  ta n ­
tos añ o s  a q u í, q u e  lie  o lv idado  po r com pleto 
las  cosas del s ig lo !

No te  aco n se ja ré  q u e  no  le  a m e s , p o rque  
te  conozco y  sé  q u e  n o  lo h a r á s ; p e ro  s í  te 
d iré  q u e , p uesto  q u e  no  q u ie re s  c a sa r te , v e n ­
g a s  á c o m p a rtir  con n o so tra s  la s  fe lic ida­
d e s  del c lau s tro . ¿No q u ie res?  ¡A h, G abriela! 
¿qué h a s  h e ch o ?  H as e n tre g a d o  tu  corazou
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—A m am e m ucho, le decía M artin .
—B ien sab e  V. q u e  le  profeso u n  s in ce ro  

afecto .
—Y o tam b ién  á  V ., G ab rie la , y  no  solo la 

q u ie ro , s in o  q u e  la  ad m iro .
L a jó v e u  son rió .
El se  in c lin ó  h a c ia  e lla , y  le d ijo  en  voz 

m u y  baja :
—¿Se c a s a r ía  V . conm igo?
G abrie la  se  e s trem ec ió .
El co n tin u ó  diciendo:
—G ab rie la , no  s e , ca se  V. y  ta  m poco m e 

c a s a ré  yo , se  lo prom eto .
L a jó v e u  Jsonrió  a le g re m e n te  y  contestó:
— ¡M agnífico! no se  ca se  V. q u e  puede e s ­

ta r  se g u ro  q u e  yo no lo h a ré .
—G rac ias .
M artin  y  G abrie la  e s tu v ie ro n  aq u e lla  n o ­

ch e  locos de  a le g r ía .
¡Con q u e  poco se  con ten tabau!
Al d ia  s ig u ie n te  deb ía  d e  s e r  u n  d ia  m em o­

rab le  p a ra  G abrie la .
Una inano  in fam e escrib ió  u n  a n ó n im o  á 

la c a s ta  u iñ a , ca lu m n ián d o la  e n  su  bend ito  
a m o r , y  d ic iéndo ia  q u e  deb ia  c a s a rs e  con 
M artin , d e sp u és  d e  lo  q u e  h ab ia  e n tre  ellos; 
q u e  el hijo  q u e  te n ía n  e ra  in o cen te  d e  su s  
fa lta s  y  d eb iau  le g itim a rle .

A l le e r  aq u e lla  c a r ta , G abrie la  se ile v ó  u n a  
m a n o  a i  corazou y un  g r ito  rouco  se  escapó 
d e  su s  labios.

Ayuntamiento de Madrid




